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    PREFÁCIO




    por Daniel Gilly




     Em A dupla face da poesia: os conceitos de analogia e ironia segundo Octavio Paz, Bruno Jalles nos apresenta o resultado de uma pesquisa realizada ao longo de vários anos sobre a obra do poeta e ensaísta mexicano, ao mesmo tempo em que formula os fundamentos que, como também poeta e ensaísta, orientam a sua própria escrita poética e filosófica. Este livro, portanto, não deve ser lido como apenas mais um trabalho acadêmico sobre o pensamento e produção de um autor específico, mas como uma indagação sobre a condição atual da poesia e, mais importante ainda, sobre o que é que está colocado em jogo, tanto historicamente quanto existencialmente, quando alguém se propõe a escrever e estudar poemas na (pós-)modernidade.




    Pode-se dizer que o livro não se resume a uma anatomia dos conceitos utilizados por Paz, um inventário dos significados que termos como “ritmo”, “imagem” e “modernidade” assumem ao longo dos textos analisados. Por mais que não descuide do rigor acadêmico na tarefa de fazer justiça à profundidade e complexidade do pensamento do poeta, Jalles sempre busca mediar a teoria com a leitura constante dos poemas, citados por Paz ou não, que permitem torná-la visível ou confrontá-la.




    No sentido mais amplo, o que se coloca é um questionamento sobre os limites da modernidade e da proposta moderna das vanguardas. A relação que a poesia vanguardista mantém com a modernidade é incerta, marcada pela instabilidade de um tempo em que não há certezas e valores duráveis aos quais se apegar, tempo onde “tudo o que era sólido se desmancha no ar, tudo o que era sagrado é profanado”. Não é por acaso que o tema da perda de um referencial divino ocupa aqui um papel central, não como uma questão social ou histórica, mas mítica, religiosa e, portanto, poética: “Essa perda é traduzida no campo da arte através da metáfora da morte de Deus. Por essa razão, Paz afirma que a morte de Deus foi vivida como um mito; ele é o próprio mito fundacional da Modernidade e, portanto, é de alguma forma sempre e novamente reinventado e reexperimentado a cada nova geração moderna.” Na esteira de Paz, Jalles ressalta que, antes mesmo da célebre formulação de Nietzsche, o tema da morte de Deus e da obsolescência dos referenciais cristãos como fundamentos de orientação no mundo já era temido e trabalhado pela poesia.




    A discussão sobre a situação histórica da modernidade não poderia, portanto, ser trabalhada no livro na forma tradicional da pesquisa e descrição historiográfica, mas a partir dos estremecimentos que acompanham o desdobramento das questões poéticas modernas. Ou seja, não há aqui uma história da poesia moderna, e sim um estudo sobre a elaboração poética da história moderna, ao mesmo tempo histórica e mítica. Elaboração essencialmente moderna e necessariamente crítica, ao mesmo tempo prática reflexiva e reflexão sobre a prática que leva ao infinito jogo de espelhos no qual a poesia de vanguarda se vê aprisionada: ela é consciência da ruptura com a tradição, da crise permanente significada pelo entrelaçamento entre poesia e pensamento crítico; mas também é a abertura de uma nova tradição, a “tradição da ruptura”, “a continuidade da descontinuidade, ou seja, uma tradição na qual o ato de ruptura torna-se a própria tradição”. No processo da tomada de consciência sobre uma diferença fundamental em relação ao seu passado, a poesia moderna afirma a criação de algo novo só para ver este novo mais uma vez negado e criticado, e com isso inaugura uma nova tradição, paradoxalmente crítica.




    A consciência histórica específica da poesia moderna se caracteriza acima de tudo pelo fato de que ela é consciente de sua diferença em relação à história. É dessa consciência que provém a atmosfera mítica dentro da qual a poesia promove o seu embate com o mundo. Filha do Cristianismo, a modernidade herda o mito da salvação, do drama que se inicia após a queda do paraíso para desembocar no Juízo Final, tempo heterogêneo e linear que rompe com as concepções cíclicas do tempo próprias de religiões não monoteístas. Mas ao se acentuar este caráter heterogêneo da história, em que o transcorrer do tempo ocorre de forma irrefreável rumo a um futuro, abre-se ao mesmo tempo o caminho para a crítica da mitologia cristã de um tempo que se perfaz e que se encontra finalmente na ideia da plenitude divina. Cada instante torna-se a negação imediata do anterior, contemplação do que foi e do que será como algo fundamentalmente outro do que se é, esgarçamento da unidade do tempo, elevação da razão e da mudança ao posto de novos deuses do tempo.




    A ideia moderna da poesia se equilibra em um jogo constante entre sua pretensão de emancipação em relação ao passado e os seus próprios fundamentos míticos. O que torna o presente livro tão relevante é o fato de que consegue alcançar a apresentação desta dualidade no próprio ritmo interno do poema. Em outras palavras, sem recorrer a explicações que lhe sejam extemporâneas, a argumentação evita os perigos de uma reconstituição propriamente “moderna”, linear, heterogênea, da poesia, ao enfatizar a ambiguidade inerente à temporalidade inaugurada pela linguagem de cada poema: ao mesmo tempo remetimento a uma correspondência mítica com a natureza e o mundo e desconfiança quanto à possibilidade de que esta unidade ainda seja (se é que algum dia o foi) alcançável pelo tempo histórico atual.




    Pensar o contemporâneo da poesia não é e não pode ser pensar somente a sua inserção numa realidade histórica e social específica, mas também reconhecer que sua contemporaneidade não coincide com a temporalidade histórica da qual provém, sendo ao mesmo tempo a sua afirmação e negação. Apresentar o ritmo que instaura um poema é estar atento ao desenrolar do tempo sem se esquecer de que este não se reduz à concepção moderna de história; é também não se esquecer do mito, das origens míticas das imagens poéticas e da irrupção recorrente do domínio mítico no interior do tempo histórico. Diferentemente do espírito crítico moderno, que intui uma série de sínteses históricas que se sucedem às constantes rupturas e mudanças, superando-as, a especificidade histórica do ritmo poético consiste numa dinâmica na qual as contradições se mantém, na qual passado, presente e futuro se interpenetram em imagens de um mundo que nunca se torna presença absoluta.




    O sentido da poesia de vanguarda moderna, para Paz, não aponta para a frente, um eterno caminhar em direção ao futuro incerto, mas para fora: “O ritmo é sentido: ele é sentido enquanto um afeto, mas também e sobretudo sentido enquanto direcionamento; ele é uma inclinação da alma do poeta para fora de si.” Fora de si enquanto inspiração mística, à qual Paz, no entanto, sobrepõe uma significação profana. O ritmo poético invoca um embaralhamento dos limites estabelecidos pela crítica em seu sentido mais próprio como procedimento de separação e análise: o limite entre o eu e o outro, o indivíduo e o mundo, a palavra e a imagem, o tempo e a história.




    A dupla face da poesia: os conceitos de analogia e ironia segundo Octavio Paz se inicia com a reflexão de Octavio Paz sobre a história mexicana do século XX, sobre sua modernidade falha e a impossibilidade da construção de uma identidade nacional convincente, e conclui a sua trajetória com o diagnóstico sobre o fim das vanguardas históricas e das pretensões políticas e artísticas da poesia moderna. Porém, Jalles faz questão de enfatizar, este diagnóstico não se confunde com nenhum pessimismo cínico ou constatação conservadora sobre algum tipo de fim ou esgotamento das possibilidades artísticas. Pelo contrário, se concentrar no ritmo que marca o tempo próprio do poema é também estar atento às possibilidades que se abrem ao presente que não foram tolhidas pelas exigências de uma síntese violenta das diversidades. A história do fracasso moderno é menos uma história do fracasso como um destino do que a história de uma resistência às generalizações totalizantes.




    É assim também de certa forma uma recriação deste ritmo incerto que marca a nossa contemporaneidade, como se a história da poesia moderna se confundisse com a história da própria formação nacional de uma população. Como reformulação da obra de um dos grandes expoentes da modernidade latino-americana, este livro se torna uma ferramenta valiosa para nos ajudar a reavaliar a nossa própria história poética moderna, assim como o pertencimento à realidade linguística e cultural disso que chamamos de modernidade brasileira. México e Brasil, modernidades de síntese incompleta, presos num efervescente paradoxo mítico e crítico, na angustiante paralisação do tempo e do progresso numa circularidade que se julgava pertencente a tempos passados. Os ecos do antigo e do recalcado nas imagens poéticas revisitadas aqui convidam os leitores a mais uma vez, e sempre de novo, paradoxalmente fiel ao espírito crítico, abordar que tipo de movimento rítmico se instala e ainda pode se instalar a partir das inúmeras modernidades que atravessam a poesia brasileira contemporânea.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Um dos grandes fundamentos da Modernidade é a penetração do pensamento crítico em todas as esferas da vida. Na arte, não é diferente: Hegel já diagnosticara que para o moderno a fruição das obras de arte está submetida à reflexão acerca delas. Mais do que o fazer, ou, melhor dizendo, tão importante quanto, é a reflexão sobre o que se faz. Com efeito, muitos grandes artistas dos últimos três séculos foram também, em maior ou menor medida, ensaístas, pensadores, críticos. Não é por acaso, portanto, que o poeta mexicano Octavio Paz pode também ser considerado um dos maiores críticos e ensaístas do século XX.




    Ademais, a questão da Modernidade é um tema caro e recorrente na ensaística paziana. Ela está presente em toda a trajetória do ensaísta: vemo-la em seu primeiro ensaio publicado na revista Hijo pródigo, em 1943, e também em A busca pelo presente, seu discurso de aceitação do prêmio Nobel em 1998. Neste último, aliás, o já idoso poeta, ao rememorar os momentos iniciais de sua carreira poética, afirma:




    (...) naquela época eu escrevia sem perguntar por que o fazia. Buscava a porta de entrada para o presente: queria ser do meu tempo e do meu século. Um pouco depois essa obsessão se tornou ideia fixa: quis ser um poeta moderno. Começou minha busca da modernidade.1




    Assim, não só sua prosa ensaística, mas também sua poesia está impregnada com a temática da Modernidade. Desse modo, pode-se dizer que a obsessão do Paz ensaísta pelo problema da Modernidade advém dos problemas colocados pela sua consciência de ser um poeta moderno. Se o poeta Paz toma para si o imperativo rimbaudiano de que “é preciso ser moderno”, o ensaísta Paz busca em sua prosa descobrir o que é esse “moderno”.




    Datado de 1974, Os filhos do barro é o ensaio que se ocupa com essas questões mais intensamente. Nas palavras do próprio Paz: “[em Os filhos do barro] procurei descrever sob a perspectiva de um poeta hispano-americano o movimento poético moderno e suas relações contraditórias com o que denominamos Modernidade”.2 Recorrendo ao conceito de “tradição da ruptura”, Paz entende que a história da poesia moderna – de sua gênese no romantismo até o ocaso das vanguardas históricas– é a história da constante reatualização do choque entre a poesia e o pensamento crítico, que engendra ao mesmo tempo fascínio e repulsa, adesão e recusa. Para Paz, esse duplo aspecto da poesia moderna está essencialmente ligado ao caráter próprio da Modernidade, entendida como uma experiência radical do tempo com que a civilização ocidental começou a se identificar a partir de meados do século XVIII, e que tem na elaboração da razão crítica o seu paradigma fundamental. Assim, da mesma forma que a razão crítica é a afirmação da negação e da mudança como os fundamentos da Modernidade, a poesia moderna é tanto marca da consciência de uma cisão entre o que foi e o que é (Ironia), quanto resposta e resistência a esta cisão (Analogia), sendo assim paradoxalmente fiel ao espírito crítico do objeto criticado. Nesse acordo e acorde tensos, o par Ironia/Analogia é o meio através do qual a poesia e o poeta se inserem nesse universo dialético autógeno e autofágico.




    Irreconciliável, a oposição entre os princípios da Analogia e da Ironia encerra a poesia moderna numa incessante disputa de forças. Essa dicotomia, no entanto, esconde uma cumplicidade terrível. Enquanto aspecto da razão crítica, a ironia é a potência destruidora que põe em movimento a marcha da história; a analogia, por sua vez, dado o caráter atávico que a contrapõe ao tempo moderno, aparece como crítica desse tempo, dando assim testemunho da mesma fé que pretende negar,i.e, a fé na razão crítica.




    A proposta deste livro é confrontar (ou criticar) a tentativa de Octavio Paz de definir filosoficamente, em Os filhos do barro, os fundamentos da poesia (e da arte) moderna a partir do par conceitual Ironia/Analogia, e (re)avaliar até que ponto e em que medida os argumentos pazianos se sustentam ou apontam para um novo paradigma do que seria uma poesia (ou uma arte no geral) na pós-modernidade.




    Destarte, este trabalho se estruturará da seguinte forma: no primeiro capítulo, discutirei a história do conceito de Modernidade– de sua gênese difusa até sua consolidação como conceito filosófico, - a saber, nos escritos de “teoria da arte” de Baudelaire– e o modo como esse conceito aparece na obra de Octavio Paz.




    No segundo capítulo, investigarei os conceitos de Analogia e Ritmo, como eles aparecem em Os filhos do barro e na obra paziana como um todo, buscando esclarecer de que maneira eles são conjugados por Paz para explicar e definir uma das faces da poesia moderna.




    No terceiro capítulo, reconstruirei o conceito paziano de Ironia, mostrando como ele se relaciona intimamente com a questão da Modernidade e da reflexibilidade crítica e, sobretudo, como, na visão de Paz, ele determina a outra face da poesia moderna.




    Finalmente, na conclusão, pretendo analisar as consequências críticas da hipótese paziana acerca da “dupla face da poesia”, reavaliando em que medida ela é válida e que chaves ela abre pra entender a poesia e a arte hodiernas.




    




    

      

        1 PAZ, Octavio. “A busca do presente”. In: A busca do presente e outros ensaios. Tradução Eduardo Jardim.Rio de Janeiro: Bazar do tempo, 2017, p. 79.


      




      

        2 PAZ, Octavio. Os filhos do barro: do romantismo à vanguarda. Tradução: Ari Roitman e Paulina Wacht. São Paulo: Cosac Naify, 2013.
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    O CONCEITO DE MODERNIDADE E A DIALÉTICA DA SOLIDÃO




    Em Paixão Crítica: 100 anos de Octavio Paz, Eduardo Jardim afirma que o grosso da obra ensaística do poeta mexicano se assenta na tentativa de caracterizar a “dialética da solidão”. A preocupação com esse problema, afirma Jardim, aparece de forma relativamente lúcida já nos ensaios mais precoces do vate mexicano como, por exemplo, naquele intitulado Poesia de soledad y de comunion.




    Datado de 1943, e publicado na revista Hijo Pródigo3, que na época era o grande santuário de intelectuais espanhóis exilados pelo regime franquista (como por exemplo, José Gaos, tradutor de Heidegger para o castelhano), esse ensaio busca uma definição da poesia lírica a partir da leitura de dois dos grandes poetas do Siglo de oro espanhol: São João da Cruz e Quevedo.




    O argumento desse ensaio se inicia com uma teoria do conhecimento. Para Paz, todo conhecimento sistematizado não é outra coisa que uma mutilação da espontaneidade cambiante da realidade a fim de que esta possa se encaixar numa ordem inteligível. Essa ordem, antes de ser um pressuposto intrínseco da natureza, é em verdade um atributo do próprio pensamento que, ao se debruçar sobre a realidade, não consegue concebê-la a não ser adequando-a às exigências de sua própria ordenação. A atitude original do conhecimento é então uma atitude de dominação: essa “adequação” imposta à realidade pelo pensamento tem como objetivo último reduzi-la a algo que possa ser controlado e submetido. “Todos os conhecimentos”, diz Paz, “são a expressão de uma sede de apoderarmo-nos, em nossos próprios termos e para nossos próprios fins, dessa realidade inefável.”4 Com efeito, para Paz, mesmo os chamados “conhecimentos desinteressados”, como a filosofia e a ciência, não passam de uma expressão deste princípio dominador presente no humano.5
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